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Introdução 

A estreptomicina consiste em aminoaçúcares unidos 
por ligações glicosídicas ao núcleo de estreptose, 
que se encontra em posição central na estrutura 
química1. É uma base forte e possui dois grupos de 
guanidina (N-C-N)2 (Figura1). 
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No presente trabalho, os resultados obtidos sobre a 
caracterização do sulfato de estreptomicina usando 
análises espectroscópicas nas regiões do 
Infravermelho (IV), Ultravioleta-Visível (UV) e 
radiofreqüências (1H RMN e 13C RMN), além das 
técnicas bidimensionais para a correlação 1H-1H 
(COSY) e 1H-13C (HETCOR) foram obtidos para 
caracterização e posterior veiculação do mesmo. 

Resultados e Discussão 

Amostras do fármaco foram solubilizadas em água 
(pH 7) e em solução aquosa de ácido acético a 2% 
(pH 2,80). Em seguida, as soluções foram analisadas 
no UV-Visível. O fármaco apresentou bandas de 
absorção em 220 e 310nm, em pH 7, características 
das transições eletrônicas p -p * e n-p *, associadas 
aos grupos C=N e C=O presentes no fármaco, 
respectivamente3. Já em meio ácido, ocorreram 
absorções em 230, 280 e 320nm.  
Cerca de 20mg de sulfato de estreptomicina foram 
solubilizadas em 1mL de D2O para as análises no 
RMN de 1H e 13C e dos bidimensionais COSY e 
HETCOR. Os possíveis assinalamentos de prótons e 
carbonos podem ser citados: os prótons (Anel A) 
ligados ao carbono com hidroxila encontram-se na 

região 3.5 ppm – 4.0 ppm; 13C RMN (Anel A) – d 
157.73 (C7); 158.21 (C8). No Anel B, o próton ligado 
ao C4’ em 1.5 ppm e a metila em 1.3 ppm; o próton 
aldeídico em 9.5 ppm. 13C RMN (Anel B) – d 105.94 
(C1’); 12.34 (C5’); 215.45 (C6’). E no Anel C – os 
prótons das hidroxilas na região 3.5 ppm – 4.0 ppm. 
13C RMN (Anel C) – d 94.23 (C1’’); 84.15 (C5’’); 30.28 
(C7’’).  
No espectro do IV, as principais bandas observadas 
foram (Figura 2): 3600 – 2500 cm-1 demonstrando a 
presença de grupos OH, CH e NH; 1674 cm-1 
associada à presença de C=O (aldeídico); em 1590 
cm-1 banda atribuída a NH2; 1107 cm-1 banda referente 
a C–O–C.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

Conclusões 

Os resultados obtidos na região do IV médio e de 
RMN permitiram a caracterização estrutural do sulfato 
de estreptomicina. A partir das análises de 
espectroscopia UV-Visível pode-se observar o 
comportamento do fármaco em diferentes meios. O 
conjunto de dados obtidos nestas análises será 
utilizado em estudo de pró-fármacos, em execução. 
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Figura 1 - Estrutura química da estreptomicina 
apresentando seus principais componentes. 
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 Figura 2 – Espectro no Infravermelho do Sulfato de 
Estreptomicina. 



 
 
Sociedade Brasileira de Química ( SBQ)  

25a Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Química - SBQ  2 

3Simon, W. Elucidación estructural de compuestos organicos 
por metodos espectroscópicos. Tomo I. Espanha: Alambra, 
1970. 


